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APRESENTAÇÃO 

EXPERIÊNCIAS COMPARTILHADAS EM 
EDUCAÇÃO NO CONTEXTO AMAZÔNICO 

Camila Camargo Senhorinho Santos Denny Brown 

A criação desta obra se deu em dois volumes, "O Entrecruzar de 

saberes", e surgiu da necessidade de dar voz e visibilidade às 

experiências de ensino e aprendizagem que florescem em diversos 

cantos e com diferentes pessoas, especialmente na vastidão da região 

amazônica. Mais do que uma simples coletânea, este trabalho, que se 

desdobra no Volume I, que destaca as "Experiências Compartilhadas em 

Educação no contexto Amazônico", e no Volume II, que abarca "Um 

Compartilhar de Experiências em Educação Matemática no contexto 

Amazônico", um convite ao diálogo. Os dois volumes acolhem as lutas, 

as estratégias, as identidades de professoras, professores e 

pesquisadores que, no dia a dia, constroem o processo educativo. 

A educação, como prática social, é profundamente moldada pelas 

realidades que a cerca por isso, os dois volumes desta publicação se 

propõem a ser um espaço de celebração para as práticas que nascem em 

cenários tão diversos quanto o campo, as escolas inclusivas, a educação 

de jovens e adultos, as comunidades étnico-raciais e o uso de novas 

tecnologias. A intenção é ir além da mera compilação de relatos, é 

fortalecer a identidade profissional de quem ensina, contribuir para a 

formação contínua e, acima de tudo, democratizar o acesso aos saberes 

Amazônicos. 

Ao explorar a pluralidade das metodologias pedagógicas, as obras 

reforçam que ensinar não é apenas transferir conhecimento, é na 

verdade, um processo colaborativo de construção de saberes, onde as 
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vivências e o contexto dos atores que compõem o cenário educacional 

são pontos de partida fundamentais. Cada contribuição presente nestes 

volumes é uma oportunidade para a reflexão, o diálogo e ação, 

reconhecendo a jornada do educador como a base para o 

desenvolvimento de práticas profissionais sólidas. A conexão entre 

teoria e ação é o que realmente define a forma como se ensina, aprende 

e se existe no ambiente escolar. 

Os dois volumes também atendem a uma demanda dos professores 

e professoras, que estão no “chão da sala” e merecem ter suas 

experiências diárias conhecidas e valorizadas. Ao abrir espaço para 

textos que abordam desde a sala de aula até as rotinas de formação, as 

obras sublinham o compromisso com uma educação crítica. Cada texto 

aqui presente fortalece a ideia de que o conhecimento docente é forjado 

na prática, e na superação dos desafios diários. 

Nas próximas páginas, você encontrará reflexões sobre a formação 

de professores, as estratégias pedagógicas adaptadas a diferentes 

contextos, propostas curriculares inovadoras e metodologias que 

nascem do profundo comprometimento com os estudantes. Ao 

compartilhar essas histórias, os dois volumes convidam a uma reflexão 

coletiva acerca do fazer pedagógico e a importância do papel de cada 

educador. 

A identidade de quem leciona é algo em constante movimento, 

moldado pela formação inicial, pela rotina e pela busca por novos 

aprendizados. Nesse sentido, o conhecimento docente não se restringe 

apenas ao domínio dos conteúdos, mas se estende a afetos, 

compromissos éticos e escolhas políticas que orientam cada ato de 

educar. 

Em essência, as publicações representam um fórum de diálogo 

entre profissionais e pesquisadores que, mesmo atuando em realidades 
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distintas, estão unidos pelo mesmos objetivos: repensar e inovar os 

processos educativos. Ao reunir relatos que transcendem os muros da 

sala de aula, as duas obras convidam a refletir acerca do próprio papel 

na educação e das vastas possibilidades que surgem quando se valoriza 

a experiência. 

Esperamos que esta obra reforce a convicção de que cada prática, 

por mais simples que pareça, tem o poder de formar pessoas críticas e 

protagonistas de suas próprias histórias. E que, este entrecruzar de 

saberes ressoe em cada um de nós, impulsionando um futuro 

educacional mais justo e promissor, ao virar cada página, o(a) leitor(a) 

se sinta parte ativa na construção de uma educação para todas e todos! 

 

Setembro de 2025 

 



3  
BRINCADEIRAS EM FAMÍLIA: MEMÓRIAS E 

REGISTROS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 1 

Ana Paula Santos De Abreu Viana 2 
Alinne Christine Ferreira Carvalho 3 
Helena Maria De Jesus Laureano 4 

Diego Piana Valiate 5 
Claudiane Meireles Pinto 6 

Introdução 

O Programa Formação de Profissionais da Educação Infantil no 

âmbito do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada - LEEI/NORTE, 

atuou na formação dos docentes da Educação Infantil nos sete estados 

da Região Norte, contribuindo para a capacitação de mais de 30 mil 

professores/as.  

As formações seguiram as orientações do curso “Leitura e Escrita 

na Educação Infantil” que tiveram como objetivo geral a formação de 

professoras/es de Educação Infantil para que possam desenvolver, com 

qualidade, o trabalho com a linguagem oral e escrita, em creches e pré-

escolas [...] (Brasil, 2016). 

 
1 O presente relato foi publicado nos anais do Leitura e Escrita na Educação Infantil (LEEI) no ano de 
2025. 
2 Pedagoga, Professora da Secretaria Municipal de Educação de Ji-Paraná /Rondônia. E-mail: 
anaabreuviana@gmail.com. 
3 Pedagoga, Professora da Secretaria Municipal de Educação de Ji-Paraná /Rondônia. E-mail: 
alinnechristine44@gmail.com. 
4 Me. Educação Matemática, Pedagoga, Professora da Secretaria Municipal de Educação de Ji-Paraná 
/Rondônia. E-mail: helenaescola333@gmail.com.  
5 Pedagogo, Professor da Secretaria Municipal de Educação de Ji-Paraná /Rondônia. E-mail: 
diego.pi9na@gmail.com. 
6 Pedagoga, Professora da Secretaria Municipal de Educação de Ji-Paraná /Rondônia. E-mail: 
meirelesclaudia.ro@gmail.com. 
http://doi.org/10.5281/zenodo.17335985
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A formação em LEEI (Leitura e Escrita na Educação Infantil) foi 

concebida como um espaço de troca e construção coletiva, onde os 

professores puderam trazer suas vivências, dúvidas e aprendizados 

para momentos de escuta e socialização com os colegas. Esses encontros 

proporcionaram reflexões profundas sobre as práticas pedagógicas, 

destacando os desafios e as conquistas no processo de introdução da 

leitura e da escrita na primeira infância. 

Por meio desse diálogo aberto, os educadores fortaleceram suas 

estratégias, compartilhando experiências enriquecedoras e 

colaborando para a construção de um ensino mais significativo e 

alinhado às necessidades das crianças. 

O presente trabalho é um relato de experiência realizada durante 

as formações do LEEI, no município de Ji - Paraná, coordenado pela 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR) no estado de Rondônia e pela 

Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) na Região Norte. O objetivo 

geral é apresentar uma experiência na qual no início do curso Leitura e 

Escrita na Educação Infantil (LEEI), exploramos o tema das brincadeiras 

da infância e suas memórias, refletindo sobre sua relevância no 

desenvolvimento integral dos sujeitos. Como atividade prática, esse 

tema foi trabalhado com uma turma multisseriada de Pré I e Pré II da 

Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental 

(E.M.E.I.E.F.) Antônio Prado (localizada na área rural), compondo a 

culminância do curso. 

A experiência foi realizada com uma turma multisseriada Pré I e 

Pré II da Educação Infantil composta por 13 crianças com idades entre 4 

e 5 anos, durante 10 dias. Os registros das experiências foram a partir 

de fotos, vídeos, cartazes e produções de registros espontâneos de 

desenhos e possível escrita. 
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Para enriquecer a experiência, propusemos às famílias o resgate de 

brincadeiras de sua infância, que foram realizadas com as crianças, e 

posteriormente, registradas na sala de referência com o apoio da 

professora, fortalecendo o vínculo entre memória, prática pedagógica e 

aprendizado infantil.  

Como objetivos específicos define-se: a) resgatar brincadeiras de 

infância; b) brincar em família; c) registrar o nome da brincadeira e d) 

apropriação da escrita. 

O trabalho está organizado em IV seções. A primeira é a presente 

introdução que descreve os aspectos gerais do trabalho. A segunda seção 

intitulada “metodologia”, apresenta o passo a passo de como foi 

planejada e executada a experiência. A terceira seção intitulada 

“Resultados e discussões” discute os principais resultados obtidos com 

a execução da experiência, descrevendo os principais desafios e 

possibilidades evidenciados. Já a última seção apresenta as 

considerações finais. 

Metodologia 

Para a realização do presente relato de experiência, foram 

realizadas duas ações principais, a primeira foi o estudo sobre os 

cadernos pedagógicos do LEEI e outros materiais relacionados a teoria 

histórico-cultural. Os estudos aconteceram ao longo de ano 2024 e 

foram distribuídos em 13 encontros, estes realizados de forma on-line e 

presencial.  
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Imagem 1 – Encontro formativo on-line

Fonte: arquivo pessoal dos autores

Imagem 2 – Encontro formativo presencial

Fonte: arquivo pessoal dos autores

Ao longo do ano de 2024, os encontros do Leitura e Escrita na 

Educação Infantil (LEEI) abordaram temáticas essenciais para a 

formação de professores e o fortalecimento das práticas pedagógicas na 

educação infantil.

A literatura foi discutida como uma forma de arte, destacando seu 

papel na ampliação do repertório cultural das crianças e no 

desenvolvimento da imaginação. O conceito de múltiplas infâncias foi 

explorado, evidenciando como as experiências infantis são atravessadas 

por contextos sociais, culturais e interações significativas, sendo a 

brincadeira um eixo estruturante do currículo.
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A relação entre infância e cultura do escrito foi debatida, 

enfatizando como as crianças se apropriam da linguagem escrita em um 

ambiente rico em estímulos. A roda de conversa proporcionou reflexões 

sobre a instrumentalização da interação e subjetivação, promovendo 

estratégias para enriquecer o diálogo no ambiente escolar. 

Outro ponto central foi a ludicidade e a experiência estética, tanto 

no desenvolvimento das crianças quanto na formação docente. O 

contexto amazônico também foi contemplado, destacando as inter-

relações entre leitura, escrita e oralidade nas práticas pedagógicas. 

O currículo foi amplamente debatido, com foco nas múltiplas 

linguagens infantis e na importância do planejamento, registro e 

documentação pedagógica para qualificar a prática docente. O brincar 

como eixo do currículo foi reafirmado, reconhecendo sua relevância na 

aprendizagem e no desenvolvimento infantil. Por fim, a parceria com as 

famílias foi ressaltada como fundamental para ampliar as experiências 

de leitura dentro e fora da escola, fortalecendo vínculos e ampliando 

oportunidades para a criança explorar o universo da leitura e da escrita.  

Essas reflexões contribuíram para ampliar o olhar dos educadores 

sobre a infância e suas múltiplas formas de expressão, consolidando 

práticas pedagógicas mais significativas e inclusivas. 

Ao final aconteceu o seminário onde todos os professores e 

professoras cursistas presentes apresentaram uma prática 

desenvolvida em sala de aula em culminância com as abordagens e 

temáticas propostas pelo LEEI ao longo dos encontros. Foi uma 

verdadeira oficina e troca de saberes. 
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Imagem 3 – Apresentação no Seminário 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores 

 
Imagem 4 – Registro com todos os professores no Seminário 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores 

 

A segunda ação foi a elaboração da experiência sobre brincadeiras 

da infância para uma turma do Pré I e Pré II da Educação Infantil, 
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composta por 13 crianças, na escola E.M.E.I.E.F Antônio Prado do 

município Ji - Paraná - RO. A aplicação ocorreu no final do mês de maio 

e início de junho do ano de 2024, com duração de 10 dias. Nesta etapa a 

metodologia proposta foi estruturada para promover a interação entre 

as famílias e as crianças, incentivando o resgate e a valorização das 

brincadeiras tradicionais por meio de uma abordagem participativa e 

lúdica. 

Inicialmente, as famílias foram convidadas a participar de uma 

roda de conversa, onde compartilharam suas memórias sobre as 

brincadeiras que marcaram sua infância. Esse momento teve como 

objetivo estabelecer um vínculo com interações entre as gerações e 

despertar o interesse das crianças por atividades recreativas que fazem 

parte da cultura e do imaginário coletivo de diferentes gerações. 

Após esse momento de troca, as famílias foram orientadas a 

reviver essas brincadeiras com suas crianças em casa. Durante essa 

experiência, foi solicitado que registrassem esses momentos em vídeos 

ou fotografias, de forma a documentar e preservar as interações lúdicas 

vivenciadas. Os registros produzidos foram então encaminhados para a 

professora, possibilitando uma análise mais detalhada da participação 

das crianças e das brincadeiras exploradas. 
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Imagem 5 - Família brincando de pular corda 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores 

 
Imagem 6 – Família brincando de estátua 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores 

 

Na sala de referência, a proposta foi ampliada para que as crianças 

pudessem representar graficamente as brincadeiras vivenciadas. Foi 

sugerido que realizassem desenhos que ilustrassem a atividade 

praticada, além de possibilidade de escrita do nome da brincadeira, 

contando com o auxílio da professora quando necessário. Esse processo 

teve como objetivo estimular a criatividade, a expressão artística e o 

desenvolvimento da linguagem escrita. 
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Imagem 7 – Registro da brincadeira estátua 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores 

 
Imagem 8 – Registro da brincadeira Amarelinha 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores 

 

Para a sistematização das informações coletadas, foi construído 

um gráfico com a participação das crianças, no qual foram registradas 

as brincadeiras resgatadas. Essa atividade permitiu que as crianças 

visualizassem de forma concreta quais brincadeiras foram mais 

populares entre os colegas, proporcionando um momento de reflexão e 

troca de experiências. 
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Imagem 9 – Gráfico com registros das brincadeiras favoritas da turma 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores 

 

Por fim, as brincadeiras foram oportunizadas à toda turma, 

promovendo um momento de interação coletiva. Essa etapa possibilitou 

que todas as crianças tivessem a experiência de vivenciar diferentes 

brincadeiras tradicionais, enriquecendo seu repertório lúdico e 

fortalecendo os laços sociais no grupo. Dessa forma, a metodologia 

buscou garantir que o aprendizado ocorresse de maneira significativa, 

respeitando as vivências individuais e coletivas dentro do ambiente 

escolar. 
 

Figura 10 – Brincando de passar anel com a turma 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores 
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Resultados e discussões 

A partir desta prática, observou-se um maior entusiasmo entre as 

crianças ao compartilharem as alegrias vivenciadas nas infâncias com 

suas famílias. O envolvimento ativo das crianças foi evidente durante 

todo o processo, demonstrando grande interesse em conhecer e reviver 

as brincadeiras tradicionais. A atividade proporcionou um ambiente de 

troca e descoberta, onde os pequenos puderam se conectar com suas 

origens e aprender mais sobre as vivências de seus colegas. 

Ao realizar os registros por meio de desenhos e escrita, as crianças 

demonstraram autonomia ao expressar suas emoções e narrar suas 

experiências. O entusiasmo ao compartilhar os momentos vivenciados 

em família refletiu-se na riqueza dos detalhes de seus registros, tanto 

na criatividade dos desenhos quanto na forma como descreveram as 

brincadeiras. Esse aspecto reforça a importância de práticas 

pedagógicas que valorizem a cultura familiar e incentivem a 

participação ativa das crianças em seu próprio aprendizado. 

A participação integral das famílias foi um dos aspectos mais 

significativos desta atividade. O envolvimento familiar contribuiu para 

fortalecer os laços entre as gerações e enriquecer a experiência das 

crianças, tornando as etapas seguintes ainda mais prazerosas. O resgate 

das tradições e das culturas presentes em cada brincadeira promoveu 

um senso de pertencimento e valorização das memórias afetivas, 

ampliando o repertório cultural das crianças e fortalecendo o vínculo 

entre escola e comunidade. 

Além disso, a socialização das brincadeiras resgatadas no ambiente 

escolar proporcionou um momento de integração e aprendizado 

coletivo. As crianças tiveram a oportunidade de experimentar 

diferentes formas de brincar, compartilhando entre si as tradições de 
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suas famílias. Esse intercâmbio possibilitou não apenas a ampliação do 

repertório lúdico, mas também o fortalecimento das relações 

interpessoais dentro da turma. 

Dessa forma, os resultados evidenciaram que a proposta alcançou 

seu objetivo principal que era promover a valorização das brincadeiras 

tradicionais e o fortalecimento dos vínculos entre crianças, famílias e 

escola. A atividade não apenas incentivou a participação ativa das 

crianças no processo de aprendizagem, mas também destacou a 

importância da ludicidade como ferramenta fundamental para o 

desenvolvimento infantil. 

Percebe-se que percurso o de formação proporcionou diversas 

reflexões e trocas de saberes que podem ser experienciadas e 

vivenciadas ao longo do percurso formativo e das leituras nos cadernos 

do LEEI. Os textos, poemas, parlendas enfim vários portadores textuais 

foram levados da sala de formação para dentro da sala de aula e 

causaram encantamento nas crianças. 

Considerações finais 

O presente trabalho teve como objetivo relatar uma experiência 

sobre as brincadeiras de infância vivenciadas pelas famílias, 

desenvolvida durante o ano de 2024 a partir das formações do LEEI, 

onde de fato, esta prática mostrou-se altamente exitosa, pois 

possibilitou uma aproximação significativa entre as crianças e suas 

famílias, resgatando e revivendo momentos de alegria e pureza da 

infância. A vivência das brincadeiras tradicionais permitiu que as 

crianças experimentassem o aprendizado de forma prazerosa e 

interativa, reforçando a importância do brincar como um meio 

essencial para o desenvolvimento infantil. 
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A atividade contribuiu amplamente para o desenvolvimento 

cognitivo, físico, social e emocional das crianças, promovendo a 

criatividade, a coordenação motora, a comunicação e o senso de 

pertencimento. O ato de brincar em família não apenas fortaleceu os 

laços afetivos, mas também permitiu que as crianças percebessem a 

riqueza cultural presente nas brincadeiras de diferentes gerações. Além 

disso, a experiência demonstrou o papel fundamental da escola na 

valorização das vivências familiares dentro do ambiente educativo. Ao 

integrar a participação dos familiares no processo de aprendizagem, 

fortaleceu-se a relação entre escola e comunidade, gerando um impacto 

positivo no desenvolvimento integral das crianças. 

Portanto, conclui-se que o brincar é uma ferramenta poderosa e 

indispensável para o crescimento saudável e equilibrado das crianças. 

Quando promovido de maneira colaborativa e entre gerações, o brincar 

torna-se um instrumento de aprendizado e conexão, permitindo que as 

crianças aprendam enquanto se divertem e estreitam os laços de amor 

e amizade com suas famílias e colegas. 

Os encontros do LEEI, se mostraram fundamentais como espaço de 

formação continuada para os professores, promovendo reflexões sobre 

as práticas pedagógicas e fortalecendo o papel da leitura e da escrita no 

cotidiano da educação infantil. A troca de experiências, o 

aprofundamento teórico e a experimentação de novas abordagens 

contribuíram para a construção de um olhar mais sensível e intencional 

sobre a infância, o currículo e as interações. 
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